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Capítulo Um

			 

			Todos os homens dirigiam a sua atenção para Kia Benton. E Brant Matthews era um deles. Já tinha visto muitas mulheres bonitas na vida, mas nenhuma delas o afectava como a mulher que acabava de entrar no salão de baile do hotel Darwin Shangri-La. A cidade nortenha tinha um estilo de vida tropical que era a inveja do resto da Austrália, mas não podia comparar-se à beleza daquela mulher.

			Vestida para uma noite cheia de brilho e glamour, Kia estava linda, com o seu cabelo loiro platinado preso numa elegante banana, as feições perfeitas, acentuadas pelo eye liner preto que destacava o brilho dos olhos azuis…

			Olhos de sedutora, pensou Brant, deslizando o olhar pelo vestido prateado que deixava os ombros à mostra, ajustava-se à curva dos seios e marcava a estreita cintura.

			Mas ele não gostava dela só por causa da sua beleza. Kia tinha algo que chamava a sua atenção, que o atraía em todos os sentidos. Uma qualidade que não encontrara noutra mulher, nem sequer na sua ex-namorada, Julia. Sem dúvida, Julia não tinha isso. Não, Julia só queria uma coisa.

			Brant cerrou os lábios. Tinha de pensar que Kia não era diferente. As duas mulheres queriam o mesmo.

			Dinheiro.

			Suspeitara de Kia desde que tinha visto uma fotografia dela com o seu sócio, Phillip, nas páginas de uma revista com famosos. Na fotografia, Kia e Phillip posavam alegremente de braço dado. O facto de ela aparecer na revista fora uma surpresa para Brant. 

			A legenda de foto dizia: 

			 

			Um dos solteiros mais ricos da Austrália terá sido finalmente «caçado» pela sua assistente pessoal? Porque Kia Benton, evidentemente, sabe muito sobre o significado da palavra «pessoal».

			 

			Sim, aquela mulher sabia como cravar as garras num homem. O que não sabia era que ele a tinha ouvido falar ao telefone, quando fora ao escritório no dia seguinte.

			«Claro que estou à procura de um homem rico», dizia ela, apoiada na secretária de Phillip como se aquele fosse o seu reino. Depois deu uma gargalhada e continuou a falar: «É tão fácil amar um pobre como um rico, não achas?».

			Era essa a razão pela qual se tinha transformado numa assistente indispensável para o seu sócio. Em dois meses, tinha Phillip a comer na palma da sua mão. Sim, era mesmo uma aventureira. Uma aventureira bela e mentirosa.

			– Achas que fazem um casal bonito? – perguntou a esposa de um dos executivos, interrompendo os pensamentos de Brant e devolvendo-o ao presente: à imprescindível festa de Natal organizada pela empresa para os empregados.

			– Acho que sim – respondeu o marido, voltando-se para a entrada para observar Kia Benton e Phillip Reid.

			A esposa do director jurídico pôs uma mão sobre o braço do marido.

			– Querido, não sei o que põem na água do vosso escritório, mas esta rapariga está cada dia mais bonita.

			Simon sorriu, com uma espécie de orgulho paternal.

			– Chama-se Kia. E, além de bonita, é muito inteligente.

			Bonita e inteligente.

			E não tinha qualquer escrúpulo em usar o seu talento, pensou Brant.

			Se ele a tivesse conhecido antes de Phillip… 

			Mas dois meses antes tinha ido a Paris para abrir um novo escritório e acabara de voltar à Austrália. Phillip não quisera ir porque a relação com Lynette, a sua namorada, estava a passar por um mau momento. E quando Brant voltou, um mês depois, a secretária de Phillip tinha desistido do seu cargo, devido a um problema de saúde, e Kia tinha-a substituído. 

			Como secretária e acompanhante fora de horas do escritório.

			Como naquela noite.

			Claro que se ele a tivesse visto antes ter-se-iam tornado amantes de imediato. Sem sombra de dúvida. Brant soube-o assim que viu aqueles olhos cor do mar.

			Porquê?

			Porque Kia sabia disso. Sabia da atracção que sentia por ela, do imenso desejo de possuí-la. Bastava ela olhar para ele para que sentisse um calor incrível a percorrer-lhe o corpo. Naquele preciso momento, ansiava estar dentro dela, movendo-se devagar, vendo como fechava os olhos, a ouvi-la murmurar o seu nome…

			– E tem carro novo – ouviu alguém dizer. – Um Porsche. 

			– Que rapariga tão sortuda – disse outro. – Foi uma prenda do Phillip?

			Simon olhou para Brant, como se soubesse que aquele não era um tema que devessem discutir à frente do chefe.

			– Pois… não tenho a certeza – respondeu o homem, incomodado.

			– É compreensível – disse a mulher de Simon. – De certeza que não quererá que tenha um acidente como o que ele teve.

			Fingindo não prestar atenção à conversa, Brant bebeu um gole de whisky. Uma noite, depois de um encontro com Kia, o carro de Phillip parou repentinamente na estrada. Phillip saiu, sem reparar se vinha algum carro, e outro motorista atropelou-o, partindo-lhe a perna em vários sítios. O resultado era aquela cadeira de rodas que ainda tinha de usar por mais algum tempo. E o acidente deixara-o a coxear para sempre.

			E Kia, que era um anjo, pensou Brant cinicamente, desde essa altura que não se tinha separado dele nem um só momento. De certeza que aproveitando para o manipular para que lhe oferecesse o Porsche. Mas o seu sócio e amigo merecia algo mais que uma mulher que só estava com ele por causa da sua conta bancária.

			Sentia a tentação de demonstrar a Phillip que tipo de mulher era Kia Benton. Se se empenhasse, não seria difícil levá-la para a cama. Mas não podia fazer isso. Pelo Phillip. E por ele mesmo. Ele sabia bem o quanto doía perder uma mulher para outro homem.

			E também não queria arriscar o seu negócio. Tivera que corrigir algumas das decisões de Phillip desde que tinham começado a comprar outras empresas, três anos antes, mas a última coisa que queria era instabilidade numa sociedade que a cada dia tinha mais sucesso.

			Embora esse sucesso estivesse ameaçado por causa de uma mulher que estava decidida a conseguir tudo o que pudesse, pensou enquanto a observava a empurrar a cadeira de rodas. Sim, a rapariga fazia aquilo muito bem. Sabia como conquistar o público.

			Furioso pelo facto de uma beleza como aquela esconder um coração de pedra, Brant levantou-se.

			– Já volto – disse a Serena, a rapariga com quem tinha ido à festa.

			Tinha que ir ao terraço e respirar a brisa do mar. Talvez assim o seu corpo não ardesse de desejo por uma mulher que só merecia o seu desprezo.

			 

			 

			Kia agarrou numa taça de champanhe e tentou relaxar. Brant desaparecera, mas tinha a certeza de que voltaria em breve. Aquele homem afectava-a de uma forma especial… por muito que ela tentasse evitá-lo.

			Naquela noite, por exemplo, aquilo que normalmente sentia quando o via, e que nem sabia bem o que lhe chamar, começara logo à entrada do salão do hotel, assim que sentira aqueles olhos cravados nela, a despi-la. Não era a primeira vez que sentia o desejo de Brant Matthews como se fosse algo palpável. Muito pelo contrário. Desde que o conhecera que se tinha apercebido de que a desejava. Na sua cama e fora dela. Em qualquer momento.

			E, mesmo que tentasse evitá-lo, esse desejo masculino despertara também o seu próprio desejo. E aumentava de dia para dia.

			– Tudo bem, Kia?

			– Sim, sim. Estou bem, Phillip – respondeu ela, tentando sorrir.

			Phillip Reid olhou então para o seu pescoço.

			– Ainda bem que gostaste do meu presente.

			Kia levou a mão ao pescoço e tocou no colar de diamantes. Phillip queria dar-lho, mas ela recusou e acabaram por acordar que ela só o usaria naquela noite.

			– É fabuloso.

			– Um presente fabuloso para uma mulher fabulosa.

			Kia fez uma careta. Tinha que ser tão exagerado? Phillip queria dar a impressão de que eram um casal e agia como se fossem amantes num melodrama dos anos trinta. E isso fazia com que se sentisse horrivelmente incomodada.

			De repente, viu Brant a dançar com uma mulher na pista. E ficou sem fôlego.

			Era realmente um homem muitíssimo atraente. Bonito, rico, moreno, incrivelmente sensual naquele fato… 

			– Quem é a rapariga que está a dançar com Brant? – perguntou alguém.

			– É o seu par desta noite – respondeu outro.

			Kia tentou esconder a surpresa. Brant costumava sair só com loiras. Loiras lindíssimas com um estilo impecável, como as que o visitavam no seu escritório. E segundo Evelyn, a assistente pessoal, as que costumavam telefonar também não fugiam à regra. 

			Aquela morena era atípica. Não era bonita, embora também não fosse feia. Mas faltava-lhe a confiança daquelas outras mulheres… e aquele vestido com flores grandes não lhe ficava bem. Parecia engoli-la. Como a presença de Brant.

			E ela sabia o que isso era, pensou ao ver que a rapariga lhe sorria timidamente e que ele retribuía com um dos seus sorrisos devastadores. A morena tropeçou… era lógico. Estava a dançar com Brant Matthews, o mulherengo mais famoso de Austrália. Talvez devesse dizer isso nos seus cartões de visita.

			Kia apercebeu-se, então, que Phillip estava a falar consigo.

			– Desculpa, estavas a dizer o quê?

			– Que é a minha fisioterapeuta.

			Ah, portanto esta era Serena. Tinham falado por telefone algumas vezes. Mas, porque seria que Brant tinha ido à festa com ela? Não fazia sentido.

			Em seguida descobriu o porquê.

			– Phillip, tu não serias capaz de …

			– Capaz de quê?

			– De os acasalar.

			Phillip levantou o sobrolho.

			– Por que não? Achei que Serena devia sair com alguém como Brant. E ele não pareceu importar-se.

			«Pobre rapariga», pensou Kia. Como podiam os homens ser tão insensíveis?

			– Brant Matthews não é homem para ela.

			– O que queres dizer com isso?

			– Que ela vai perceber que as pessoas vão estranhar que esteja com um homem como Brant Matthews e isso vai fazer com que se sinta mal.

			– Eu só estava a tentar ajudar – defendeu-se Phillip.

			– Sim, já sei. Mas é que… – Kia teria que explicar-lhe como funcionava a mente de uma mulher tímida e insegura. Mas não era fácil revolver o seu próprio passado e reviver os maus momentos.

			– Feliz Natal, Kia.

			Brant acabava de aparecer ao seu lado, os lábios dele roçaram no seu rosto num gesto que não significava nada, mas que significava tudo ao mesmo tempo. A pulsação de Kia acelerou quando sentiu o aroma do perfume de Brant.

			– Serena, apresento-te Kia Benton, assistente pessoal de Phillip.

			– Falámos por telefone – sorriu Kia.

			– Ah, sim, é verdade.

			– Serena é um nome bonito.

			– A sério? – tentou sorrir a jovem, nervosa.

			– Claro que sim. Além disso, tem tudo a ver contigo – disse Brant, antes que Kia pudesse responder.

			– Obrigada.

			– És serena, tranquila, aprazível – sorriu Brant, oferecendo-lhe uma taça de champanhe. – Não há muitas mulheres com quem me sinta tão à vontade como contigo.

			Kia apercebeu-se de que ele olhava para ela pelo canto do olho. O que queria dizer com aquilo, que não se sentia à vontade com ela? Fez uma careta. Não tinha culpa de que ele a desejasse.

			– Também não me sinto bem com alguns homens – respondeu, intervindo na conversa.

			– Queres dizer que alguns homens te deixam nervosa? – perguntou Brant.

			– Os homens só deixam uma mulher nervosa se ela deixar. Eu não pretendo deixar que nenhum me enerve.

			– Ah, não?

			A sua hostilidade era evidente. Reparara nisso quando que se tinham encontrado no hospital. E a cada dia era mais antipático com ela. Escondia bem, mas Kia sabia que era assim. E devia ser porque Phillip teve o acidente depois de um encontro com ela…

			Apesar de achar aquela atitude completamente injusta, não pensava falar do assunto porque, se o fizesse, Brant iria querer falar da sua relação com Phillip… e então descobriria a verdade. Descobriria que tudo tinha começado quando Phillip lhe suplicara que fosse com ele a um jantar de negócios porque haveria gente que conhecia a sua ex, Lynette. A partir daí, as coisas tinham-lhe escapado das mãos.

			Brant, enquanto isso, afastara o olhar com uma expressão de desagrado. Era assim que tratava as mulheres? Usava-as para divertir-se e depois livrava-se delas sem pensar duas vezes? Pois claro que sim. Isso não deveria surpreendê-la. Acharia que com ela seria diferente só porque partilhavam uma intensa atracção física?

			Kia bebeu um gole de champanhe enquanto observava os casais na pista de dança. Phillip estava a dizer que pensava ir a Queensland passar o Natal com a família e isso lembrou-lhe os seus próprios planos de ir a Adelaide passar as festas com a mãe e o padrasto. Precisava de se afastar do escritório por uns dias… e dos homens do escritório.

			– Ouve, Brant, importas-te de dançar com a Kia por mim? – perguntou Phillip.

			– O quê? – exclamou ela.

			Não queria dançar com Brant, não queria estar entre os seus braços. Tocando-lhe. Desejando ser tocada por ele.

			– Talvez Kia não queira dançar comigo – respondeu Brant, deixando claro que, apesar de desejar tê-la nos braços, uma parte dele não o queria de todo.

			– Phillip, não sejas tonto, não é obrigatório que dance.

			– Mas eu vi-te a bater o pé ao ritmo da música…

			Kia abriu a boca para dizer que não, mas estavam todos a olhar para ela. Se continuasse a protestar, as pessoas iriam perguntar porquê.

			– Muito bem. Eu faço-o, por ti.

			E então, como um cavalheiro, Brant aproximou-se e estendeu-lhe a mão. Kia tentou sorrir, mas o toque da mão dele na sua deixava-a nervosa. E, sabendo que estava em perigo, manteve-se afastada quando ele a agarrou pela cintura.

			– Vamos só dançar – disse Brant, num tom irónico, sabendo o efeito que exercia sobre ela.

			Em todas as mulheres.

			– Senhor Matthews…

			– Brant.

			– É meu chefe. Prefiro chamá-lo de senhor.

			– Porquê?

			– Educaram-me para respeitar os meus superiores.

			Brant riu, mostrando uns dentes perfeitos. «Para comer melhor», pensou Kia.

			– Obrigado por me colocar no meu lugar.

			– Era o que estava a tentava fazer, sim.

			– Eu sei. Mas não sei porquê.

			– Porque o senhor é o chefe.

			– Se sou o chefe, deverias fazer o que eu digo – murmurou Brant.

			– Lamento, mas nunca fui muito de obedecer.

			– É uma pena. Mas de certeza que conseguirás levar a tua adiante. 

			– Como todas as pessoas, calculo.

			– Como todas as mulheres, melhor dizendo.

			Ah, então o mulherengo não tinha uma boa opinião sobre as mulheres. Que típico.

			– Na verdade, estava a falar mesmo de todas as pessoas. Homens, mulheres, crianças. Até os animais sabem como conseguir o que querem.

			– Disseram-me que tens um carro novo – disse Brant. – Um Porsche.

			– Pois sim, tenho um carro novo – respondeu ela, sem saber por que usava aquele tom acusador.

			– Devemos pagar-te muito bem.

			– Pagam bem porque faço um bom trabalho.

			– Claro que sim – murmurou Brant, quase ao seu ouvido. – Sem dúvida, poderíamos dizer que fazes um bom trabalho para Phillip.

			– Que quer dizer com isso?

			– Nada, que és uma assistente fantástica. De certeza que Phillip se considera muito sortudo.

			– Isso não soa a elogio.

			– Ah, não? – Brant apertou-a mais um pouco contra o peito.

			Kia engoliu em seco.

			– Serena parece uma rapariga fantástica – disse, para mudar de conversa.

			– Sim, é muito agradável. Sinto-me bem com ela.

			– Naturalmente.

			– Que queres dizer com isso?

			– Que acha que quero dizer?

			– Vais responder a todas as minhas perguntas com outra pergunta? 

			– Tenho estado a fazer isso?

			– Pensavas que não lhe ia dar importância, não é?

			Sim, tinha-lhe ocorrido isso, sem dúvida. Mas sabia que Brant Matthews nunca deixaria passar a oportunidade de seduzir uma mulher, jovem, velha, bonita ou feia.

			– Sei que Phillip o fez com boa intenção, mas não me agrada que a tenha colocado nesta situação. Asseguro-lhe que sei o que é ser um patinho feio.

			Brant pôs a cabeça para trás.

			– Tu?

			– Sim, eu. Em pequena era muito feia.

			– Estás a gozar.

			– Não, pergunte ao meu pai. Ele gosta muito de me lembrar de como eu era – sorriu Kia, com tristeza. Quantas vezes se olhara ao espelho desejando ser bonita? – Naturalmente, ficou muito satisfeito quando comecei a parecer uma mulher mais ou menos atraente.

			Brant olhou-a nos olhos.

			– O amor de um pai não deveria ser incondicional?

			– O do meu pai não. Ele só gosta de estar com mulheres bonitas.

			– Mulheres?

			– Os meus pais estão divorciados. Felizmente, a minha mãe encontrou outro homem que gosta dela de verdade. O meu pai casou-se três vezes… agora com uma modelo com metade da sua idade.

			– E isso parece-te bem?

			– Para mim tanto me faz. Mas fico muito contente que a minha mãe seja feliz.

			– E o teu pai?

			Kia engoliu em seco. Não sabia por que lhe estava a falar da sua família.

			– Estávamos a falar de Serena.

			– Serena é uma boa menina.

			– Não acho que ela gostasse dessa coisa da «menina». Deve ter a mesma idade que eu.

			– Mas tu és muito mais…

			– Cínica?

			– Ia dizer madura – sorriu Brant.

			Antes que pudesse evitar, Kia deu por si a sorrir.

			– Deverias sorrir assim mais vezes.

			– Mas se eu me rir o senhor pode pensar que me agrada – disse Kia então, com falsa doçura.

			– E não queremos que isso aconteça, não é?

			Felizmente, a canção terminou naquele momento. 

			– Obrigada pela dança… Brant – disse Kia, tentando separar-se. Mas Brant impediu-a puxando-lhe pelo braço.

			– Diz isso outra vez.

			– O quê?

			– O meu nome. Diz outra vez.

			De certo modo, Kia ficava contente pelo mulherengo ter voltado. Não queria que fosse um homem normal, um homem com quem se pudesse falar. Era melhor detestá-lo.

			– Brant Matthews – disse, desafiante.

			Brant soltou-lhe o braço com uma expressão satisfeita… como soltaria o seu coração se ela fosse tonta o suficiente para lho oferecer.

			Mas não o faria, disse para si mesma enquanto voltava à mesa.

			– Correu bem? – perguntou-lhe Phillip.

			– Muito bem – respondeu ela, com uma expressão irónica.

			Durante meia hora, enquanto esperavam que servissem o jantar, Kia observou as pessoas que dançavam na pista enquanto trocava algumas palavras com os seus companheiros de mesa…

			– Olá, Phillip.

			Os dois voltaram-se ao ouvir uma voz de mulher. Kia vira uma fotografia daquela mulher escondida na secretária de Phillip; era Lynette Kelly, a sua ex-namorada.

			Phillip sorriu com aparente frieza.

			– Olá, Lynette. Que fazes aqui?

			A outra mulher encolheu os ombros.

			– Vim com Matthew Wright – respondeu. 

			Estava muito elegante com um vestido de noite preto, o cabelo escuro a emoldurar um rosto bonito, oval, com maçãs do rosto altas e nariz direito.

			– Ah, Matthew Wright. Quer dizer que finalmente encontraste o homem da tua vida – disse Phillip, irónico.

			Lynette e Phillip tinham estado muito apaixonados até que o seu trabalho como hospedeira se metera entre os dois.

			– Sim, acho que sim – respondeu Lynette.

			Apenas Kia se apercebera de que Phillip estava muito nervoso. Felizmente, as outras pessoas não pareciam aperceber-se do que se estava a passar.

			Tirando Brant, claro. Brant, que não parava de olhar para eles.

			– Que coincidência – disse Phillip, recuperando a compostura rapidamente enquanto agarrava na mão de Kia. – Eu também encontrei a mulher da minha vida. Kia aceitou casar-se comigo.
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